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Vice-presidente eleito recebe 

a insignia maior da academia 
Mineiro de Muriaé, o 

senador da República, 
5 José Alencar Gomes da 

Iva receben da UFV, em 
igosa, o titulo de Doutor 

“Honoris Causa'. A honra- 
el i Neste final de ano, reafirmo a satisfação de termos 

nhece seu passado profi- | caminhado juntos na superação de obsticulos e tam: 

cuo como empresério e li- | bém no compartithamento das alegrias e vitorias 

der politico, cuj: õe: Agradeço a todos pelo apolo recebido ao longo 
á 

foram norteadas pela pre- 
social e qualida- 

de 2002 para administrar este patrimônio da soci- 

edade brasileira, que é a Universidade Federal de 

Vigosa. 

Desejo-thes saúde e paz, na certeza de que dias to para ocupar o cargo de 
segundo mandatirio do 

D só mos os fundamentos do amor a0 préximo, 
posição de contribuir ain- damentos do amor a0 próximo 
da mais para os necessá- l riedade e do verdadeiro espírito cristão. 

melhores serão possíveis se, de fato, compreender 

da solid: 

rios avanços da nação ¢, Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 
em particular, da univer- 
sidade pública. Evaldo Ferreira Vilela 

Reltor 
Mais detalhes na página 3 

vimento da equideocultura n 
a de Minas Gera 

equoterapia P rabalho, a UFV I 
ção dos criadon v ? 
Posto de Monta de Equ mo pri 
nar aos interessado: ! m : 
fo 0 de animai 

VEJA AINDA: 

Departamento de Economia Rural rece be 
Medalha Mérito em Extensão Rural Arquiteturs e Agronomia - CONFEA - em Goilânia (GO), ocasião 

Reunito do Consetrs Federal de Engennec Ménto, homenagem da entidade às pessoas e Instituições 
c antes da existéncia humana”. — Página 15 

qu-umnm e cbras dignite





O senador José Alencar, vice-pre 

sidente eleito, recebeu, dia 17, no au- 

ditório do Centro de Vivência, o título 

de Doutor “Honoris Causa” da Uni- 

versidade Federal de Viçosa, em ce- 

fimônia realizada no Centro de 

Vivência. Presentes 30 ato dive 

autoridades, membros da administra- 

ção e dos colegiados superiores da 

UFV, pessoas da comunidade acadê- 

mica e familiares do homenageado. 

O título de Doutor “Honoris Cau 

é a maior outorga da UFV, con 
ham 

sa 
cedida apenas 4 pessoas que ten 

prestado públicas ¢ relevantes con- 

tribuições à causa da Universidade € 

a0 país. É conferida a pessoas de 

tentoras de alto nível e grau de co- 

nhecimentos, não só específicos em 
omo tam Suas áreas profissionais. © 

bém em conhecimentos gerais, que 

às identifiquem como possuidoras de 

público e notório saber. 
feita pelo reitor Evaldo Ferteir 

foi aprovads unanimemente pelo Con 

selho Universitdrio da Instituição. 

A honraria foi concedida pela 

Universidade às ntes personali 

dades, ao longo de seus 

histéria: Magalhães Pinto (1964), 

Frederik L. Hovde (1965), Jos¢ 

Bonifécio Lafayette de Andrada 

(1968), Jarbas Passarinho (1972) 

Aureliano Chaves (1976), Ney Braga 

(1976), Emesto Geisel (1976), Carlos 

Eduardo Represas de Almeida ( 1997) 

€ d. Paulo Evaristo Arns (1999). 

O homenageado, acompanhado de 

assessores e familiares, foi recebido 

na Reitoria no final da manhã do dia 

17, sendo cumprimentado efusiva- 

mente por populares em todos os 1o 

A proposta. 
a Vilela, 

75 anos de 

José Alencar com as vestes talares 
emoção 80 lembrar o Inicio de sua 

carreira empresarial 

cais do campus por onde passou Sua 

comitiva. Durante a recepção na Rei 
antes das entidades toria, represen 

dos professores, 
dores fizeram entreg 

a0 senador José Alencar, com uma 
conjuntura política, eco- 

estudantes e servi 
de documento 

avaliagho da 

smica ¢ social € propostas para as 

s requeridas pela sociedade mudang 
Estiveram represeatados na cerimd 

nia: Aspuy - Seção Sindical dos Do 

centes da UFV, Asav - Associagio 

dos Servidores Técnico-Administra 

tivos, Diretório Central dos Estudan- 

tes, Associação dos P6s-Gr aduandos 

e Sinsuv - Sindicato dos Servidores 

da UFV 
Depois de saudado pelo re: 

guiu para o Centro de Vivéncia, onde 
ocorreram as cerimonias protocola 
res de outorga do titulo, 

A cerimônia 

Os momentos mais marcantes da 
cerimônia foram à à 

do título, por parte do agraciado, & 
itação formal 

es — beca imposição das vestes tal 
doutoral, samarra € capelo — e 4 en- 

trega do pergaminho 
Ao saudar o senador José Alencar, 

o reitor Evaldo Vilela elogiou à traje 
tória do homenageado e destacou sua 
atuação como empresdrio, líder 
classista ¢ politico, sempre engajado 

na defesa dos interesses da coletivi- 
dade, com vistas no desenvolvimento 
social. Como salientou o reitor, as 
ages da UFV, pautadas pela refle- 

xão critica ¢ permanente busca de 
solugdes para os grandes problemas 
do pais, se justificam, cada vez mais, 
na medida em que nada menos que 
32% da populagio sofrem o drama 
da miséria e da consequente exclu: 
são social. Para ele, o retrato da po- 

breza revela a urgéncia da adogio de 
politicas públicas capazes de diminuir 
o enorme abismo que separa 0s que 
tém dos que nada tém. Lembrou que, 
há muito, a universidade pública nio 
é tratada pelo governo federal de for 
ma condizente com seu potencial de 
agente de transformação social, di 
zendo estar certo de que o proximo 
governo saberá mudar este quadro, 
estabelecendo permanente canal de 
interlocução com a universidade pú 

Reitor entrega o pergaminho ao agraciado 
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outor “Honoris Causa” 

blica, Mais que o indispensável au 
0 do aporte de recursos, é im 

portante determinar as condições 
para suu efetiva participagio no de: 
senvolvimento nácional, concluiu 

Agradecimento 

Ao agradecer à honr 1, o sena: 
dor José Alencar fez emocionado dis 
curso, discorrendo sobre su história 
pessoal, um precoce pequeno empre: 

Zona da Mata de Minas Ge 
rais, que sempre soube 
sário d 

dmirar a 
grandeza da UFV, pioneira em diver 

sas iniciativas, com destaque para à 
adoção do tripé ensino, pesquisa e 
extensdo. Ao falar sobre a atualid 
de, deixou evidente que o foco prin 
cipal não pode ser a política monetd 
ria, para ele um meio e não um fim, 
mas o desenvolvimento da economia 

¢ do bem-estar social. Nesse contex. 

10, disse que as taxas de juros são des 
propositadas, sendo necessd 0 bus. 

car solugdes que visem a0 desenvol 
vimento da pessoa, cujo principal ca- 
minho é a educação para todos, pois 
“o Brasil não vai mal por ser grande 
€ possuir recursos naturais ¢ huma 
nos, mas pelo fato de não ter cuidado 
de questdes bisicas como a educa 
ção”, Finalizou, emocionad 
tindo que à homenag 

ma honra 
toda a familia. 
não era t para si, mas para 

Durante à cerimônia, o Conjunto 
Harmonia, de Viçosa, exccutou o 
Hino Nacional Brasileiro ¢ diversos 
números musicais. Após o ato sole 
ne, foi servido coquetel no saguão de 
Centro de Vivência, oferecido pelo 
senador José Alencar 



Personalidades de Viçosa prestigiam a assinatura do convénio 

u em- 
e convidados. Assinaram: 

:flhvfiBW.o‘, 
“Fernandoda Costa Batta; pela SIF.o 

professor 

Amaury Paulo de Souza; e pela ACV, 
opresidente William Francisco Alves, 
que também assinou pela PMV, repre- 
sentandoo prefeito Femando Sant' Ana 
e Castro. 

. À mg\_n.séo contratual 
em especial do curso de Direito, 
que completa 10 anos de criação. 

Olivro 

A obra trata, com exceléncia e 
profundidade, da sistematizagio da 
superveniéncia da onerosidade ex- 
cessiva nos contratos de execugio 
duradoura, como destaca o profes- 
sor Paulo Luiz Netto Lobo, da 
UFAL. É ela resultado do trabalho 
realizado no programa de mestrado 
da autora, na UERJ. Na defesa da 

é, ainda que o consumidor esteja em 
mora (desde que justificada) tem di- 

Após a assinatura do convénio, 
otécnico Fernando Gonçalves, da 
empresa Sayerlack, proferiu pale: 
tra sobre o tema “Solução para Ac 
bamento de Superfície de Madeira 

Teito à revisão contratual. 
“A Revisão Contratual no Códi- 

goCivil eno Código de Defesa do 
Consumidor” foi editado pela Sarai- 
va. Faz considerações sobre a evolu- 
ção da cláusula rebus sic stantibus; 
'aborda a influênciada codificação fran- 
cesa de 1804 e da alemã de 1896 na 

codificação brasileira de 1916; e fala 
dos aspectos históricos, sociais e 
metodológicos relacionados com o 

adventodointervencionismo estatal 
Gebita privada, além de suas 
coma implementação do estado soci- 
al de direito. Também é abordada a 
consolidação da teoria da excessiva 
onerosidade superveniente & contra- 
tação, em face do advento do Cédigo 
de Defesa do Consumidor e da or- 
dem constitucional brasileira. 

São 225 páginas de uma obra im- 
prescindível, que, no dizer do profes- 
sor Gustavo Tepedino, “disseca, pro- 
vavelmente pela primeira vez na litera- 
tura jurídica brasileira, todas as teori- 
s, desde a vetusta cláusula rebus sic 
stantibus até as modemas constru- 
ções doutrindrias alemãs ¢ italianas, 
procurando autorizar e justificar a al- 
termção da disciplina contratual”. 
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“As IFEs vao resistir” 

Ana Lucia Gazzola com 

A reitora da Universidade Fede 

tal de Minas Gerais, professora Ana 

Licia Almeida Gazzola, visitou a 

UFV, no dia 13, e proferiu palestra 

no auditério da Biblioteca Central. A 

partir do tema 'Educação não é mer 

o amigo, reitor da UFV, Evaido Vil 

cadoria: é bem público e direito soci- 

al', ela desenvolveu linhas de racio- 
cínios que denotam a ameaga de mer- 

cantilização do ensino nos países sub- 

desenvolvidos, devido à sua “indigê 

cia econômica e social, que se verif 

“intormação não é educação” 

ca gradativamente”. 
Diante dessa ameaga, ela propõe 

a resisténcia, *o saber como propos- 
ta libertária e de emancipagio’, a 
universidade servindo à sociedade 
com participação política. Uma con 

tribuição positiva como espaço deimo 
crático em busca de uma sociedade 
mais justa, solidária e humana. Ela vê 
3 universidade como rumento de 
defesa da independência nacional 

siu dobrar Nenhum governo conse 
as instituigdes públicas de ensino' 
lembrou a reitora, 

Ana Lúcia Gazzola denunciou que 
os Estados Unidos, a Austráh 
Nova Zelândia propuseram à O 
nização Mundial do Comércio a aber 
tura de fronteiras entre alguns países 
para servigos relacionados ao ¢ no 
na pauta de intercimbio comercial 

cadas Duas datas já estariam mi 
para apresentagio, formalizagio ¢ 
assinatura de acordos: margo de 2003 
e janeiro de 2005, Segunda a reitora, 
4 aceitação desses itens como mer 
cadoria significaria o descom 
promisso do Estado com a educação, 
“um novo instrumento de privatizagio 
da nossa consciéncia social, uma nova 
forma de colonialism 

Para ela, ed ação não pode ser 
regulamentada pelo mercado. A 
reitora | 
sucateame: 

mentou o crescente 
das universidade pi 

blicas, com a redução do quadro de 
Ana Li- 

cia anunciou que, no dia 31 de ja- 
servidores ¢ professores 

neiro, os dirig ntes das instituições 
federais de ensino superior (IFEs) 
de Minas vão encontrar-se com o 
governador eleito Aéci 
Belo Horizonte, para entregar-The 
um programa de colaboraglo com o 
governo estadual 

Neves, em 

Homenagem da CONFEA 

A Universidade Federal de Vigo- 

sa, no dia 26 de novembro, foi laureada 

com a Medalha do Mérito do Conse- 

lho Federal de Engenharia, ATquite- 

tura e Agronomia (CONFEA), em 

solenidade realizada na cidade de 

Goiânia-GO. 

Criada pelo CON 
Para homenagear 05 prof 

se destacaram por relevantes servi- 

Ços prestados tanto As profissoes 

Quanto ao país, a Medalha do Mérito 

teve como primeiros homenageados 

6 então presidente Juscelino Kubits- 

chek de Oliveira, o engenheiro 

Octávio Marcondes Ferraz e 0 arqui- 

teto Lucio Costa. Paralelamente, foi 

criado o Livro do Mérito, que resgata 

à memória dos profissionais já fale- 

A, em 1958, 
sionais que 

cidos e que muito se destacaram em 

suas áreas de atuação, tendo sido os 

engenheiros Alfredo d'Escragnolle 

Taunay (Visconde de Taunay) e José 

Maria da Silva Paranhos (Visconde 

do Rio Branco) os primeiros ho- 

nageados nessa modalidade 
A homenagem é um reconheci- 

mento so desempenho da UFV no 

panorama nacional, com suas mais 

diversas interfaces, contribuindo para 
a da qualidade de vida da 

ra e cumprindo, 

me 

u melhori 
população brasilei 

com empenho, seu papel social. 

De acordo com Wilson Lang 

presidente do CONFEA, "o funda- 

mento da Láurea so Mérito, que 

transcende a mera homenagem, é 

o reconhecimento profícuo das 

obras dignificantes da existência 
humana; daqueles que se dedicam 
a0 desenvolvimento de toda i Na- 
ção. Esta deferência é u oficia 
lização das realizações dos grandes 
profissionais, que são um paradigma 
de conduta técnica e pessoal na con 
solidação de nossa trajetória. Um 
gistro de suas memórias para as ge- 
rações futuras.” 

Dentre os laureados 
CONFEA, destacam-se o ex-aluno 
da UFV Kepler Euclydes Filho, como 
engenheiro-agrdnomo, e, no Livro do 
Mérito, o saudoso professor João da 
Cruz Fitho. O titulo de Léurea 30 
Mérito/2002 foi entregue 30 reitor 
svaldo Ferreira Vilela, que falou em 
nome dos homenageados 

pelo 

Medatha do Mérito; reconhecimento 
da contribuição para o 

desenvolvimento tecnologico do pais 



brae Minas 

Sebrae: filmes antimicrobianos para uso em 
Soares 

- petitivas e viáveis economicamente. 
W la-uufi'.ao- 

de Inovação 
'I'bclnlhlac Tigado l Gerência de 
“Tecnologia e Gestão do Sebrac Minas, a 
UFV foi ¢ contina sendo um dos prin- 

Tecnológica, i 
(ão, com cerca de SO % do número to- 
tal de projetos da categoria, nas trés últi- 
mas edições do Prémio. O coordenador 
afirma ainda que “a qualidade ¢ inova- 
ção de seus projetos é comprovada pela 

destes como finalistas em 
todas as edições do Prêmio”. 
Segundo o pro-reitor de Extensão 

¢ Cultura, professor Paulo César 
Stringheta, o Sebrae possui várias for- 
mas de interação com a UFV, através 
do Disque Tecnologia, como: realiza- 
¢80 de Clinicas Tecnologicas, con- 
sultorias através do PATME (Progra- 
ma de Apoio Tecnológico às Micro ¢ 
Pequenas Empresas). Sua partic: 
no Prémio de Inovação Tecnologica ¢ 
crucial, apoiando os concorrentes e 
fazendo a divulgação ¢ captação das 
inscrições. "É muito interessante mos- 
trar a perseveranga do Disque Tee 
nologia na divulgação dos projetos da 
UFV", confirma o professor Eraldo. 
finalista do Prémio. 

O Disque Tecnologia - Parceria 
para 0 Desenvolvimento, sob a coor- 
denação de Maria Alice Moreira 
Ferreira Lopes, mantém convénios cm 
parceria com o Sebrae ¢ tem como ob- 
jetivo disponibilizar paru a sociedade 
s tecnologias geradas na Universida 
de. A Clinica Tecnoldgica da UFV ¢ 
uma das realizações, com sistema de 
prestação de consultoria, com o maior 
número de consultas realizadas no Bra- 
sil. Ela permite que os produtores ru- 
rais e empresários/empreendedores fa- 
am contato direto com os especialis- 
tas para a solução de problemas 
tecnológicos. O PATME permite que 
45 MICIO € pequenas empresas e em 
preendedores dos setores da indústria, 
do comércio, do serviço e da agro 
pecuária tenham acesso às consultorias 
especializadas, visando & elevação do 
seu patamar tecnológico. 

o P 
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Os brasileiros não 

consomem cálcio suficiente 
ido prwiumx ldcteos e outros alimentos vicos em cálcio em quantidade 

mos anos. Ainda tem dúvida de que seus ossos estão fracos? Você não tem consum 

suficiente nos últi 

Em recente trabalho 

técnico, o professor 
Sebastião César Cardoso 

Brandão, do Departamento 
de Tecnologia de Alimentos, 

fez um alerta para o baixo 
consumo de cálcio pelos 

brasileiros. Para o professor 

Brandão, o brasileiro não 

tem consumido cálcio em 

quantidade suficiente, para 

atender às recomendações 

minimas determinadas pela 

Organização Mundial da 

Saúde. O baixo consumo e a 

troca do leite por 

refrigerantes € bebidas ricas 

em açúcar comegam na 

infânci: 

Sua insuficiencia, bem 

como a de riboflavina, em 

adolescentes tem sido 

associado & diminuição dos 

laticínios e ao aumento do 

consumo de refrigerantes. 

Essa mudança também 

diminui sua absorção, 

devido à alteração da 

proporção cálcio/fósforo. 

Os adolescentes precisam 

de consumir bastante 

céicio, para a mineralização 

dos ossos. 

Necessidade de um 

plano nacional 

A grande necessidade de cálcio na 

alimentação humana é para fortale- 

cer ossos e dentes. Mas, esse mi- 

neral também tem outras funções 

importantes, como o abaixamento 

da pressão arterial € a prevenção 

de câncer de cólon. Entretanto, 

mais de três quartos dos brasileiros 

estão consumindo quantidade insufi- 

Ciente de cálcio. O Brasil está preci- 

sando de um plano nacional para al- 

terar essa situação. 

Como salienta o professor, um dos 

pontos fundamentais para uma abor- 

dagem nessa drea é o conhecimento 

Criangas necessitam de 1.200 miligramas de cdicio por dia 

da sua importincia para a saúde e 

dos alimentos que são fontes ricas 

desse mineral. 

Quandoele falta no sangue, 0 cor- 

po retira-0 dos Ossos, enfraquecen- 

do-os com o tempo. Mais de cinco 

milhdes de brasileiras tem osteo- 

porose, seus ossos são tão frágeis que 

quebram facilmente. 
Entretanto, pesquisas demonstram 

que seu beneficio está além do forta- 

Jecimento 055e0, pois dietas pobres em 

cálcio tendem a aumentar oriscode 

pressão alta. Seu sumento em dictas 

e, pessoas susceptíveis a câncer de 

colon reduziu significativamente as 

chances de ocorrência do tumor, Cál- 

cio também está relacionado com n 

redução da sindrome pré-menstrual. 

Em seu trabalho, o pesquisador 

informa que Organismos intemacio- 

nais de saúde. recomendam 1.000 mi- 

Jigramas por dia como quantidade 
adequada para a maioria dos adultos, 
Os jovens precisam de quantidade 
maior, ou seja, 1.300 miligramas, de 

vido a0 rápido crescimento dos 0ssos. 
As necessidades didrias variam de 

acordo com a idade: 500 miligramas 
para os recém-nascidos, 800 miligra- 
mas para criangas de 4 a 8 anos ¢ 
1.200 miligramas para pessoas com 
mais de 50 anos. 

Além do consumo diário desse 

mineral na quantidade recomendada, 
oindividuo pode ajudar o seu corpo a 
absorvê-lo com mais efici Sua 

biodisponibilidade no alimento varia 
bastante. Outros fatores extemos tam- 
bém influenciam a absorção do cál 
cio, incluindo a vitamina D, a ativida- 

ândula paratireoidal e a pre- 
iça de fosfato na proporção ideal 

de 1:1. Alguns outros fatores tendem 

ainibirsua absorção, incluindo exces 
lcool, nicotina, 

fibra e o estresse. 

Entre todos os alimentos, os laticí- 

nios, como iogurte, cite e queijos, têm 
a maior concentração de cálcio. Para 
a maioria das crianças, três copos de 
leite por dia contêm a quantidade ne- 
ce: ária, Outra boa fonte são os ali 
mentos enriquecidos com esse mine. 
ral. Cerca de 60% do cálcio consu 
mido no mundo vem dos produtos de 
laticínios. 

Outras fontes não são tão ricas 
assim, mas ajudam à aumentar o con 
sumo, incluindo o brócolis e o salmão, 

Devido a todos esses fatos concre- 
tos, a Universidade Federal de Vigosa 
está pronta para colaborar com o Mi 
nistério da Saúde na realização de um 
projeto para aumentar o consumo de 
cálcio pela população brasileira, 



 DESEMPENHO DOS CURSOS DA UFV 
NOS ENCs 2000/ 2001/2002 

O protessor Demetrius assina o livro de posse 

sua inte- ‘mais pleiteia bolsas de iniciagio 

“científica da Fapemig na Institui- 

i - gho e que procurard fazer uma 

que gestão descentralizada e parti- 

cipativa, consolidando as li- 
nhas de pesquisa desenvolvi- 
das ¢ valorizando os servido- 
res técnico-administrativos.
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Empossada nova diretora do Coluni 
Oreitor da Universidade Federal de Vigo 

sa, professor Evaldo Ferreira Vilela, empossou 
no dia 18, a professora Eunice Bit ourt 
Bohnenberger no cargo de diretora do Colégio 
Universitirio. " 

A professora Eunice formou-se na Uni 
versidade Federal de Santa Maria, Rio Gran 
de do Sul, especializou-se na Fundação 

| de Patos de Minas e foi admiti 
da, na UFV, em dezembro de 1994, para 
Educacio! 

ocupar à cátedra de Química 
Deixa o cargo o professor José Muaniz Bherin 
Nasser, que, na oportunidade, discorreu sobre a 
situação do Coluni, ressaltando o fato de ele, em 
breve, ser transformado em colégio de aplicagio. 

De acordo com o reitor Evaldo, as normas que 
€ regulamentarão o colégio já se encontram no Con 

selho de E: 
ciação e aprovação. 

ino, Pesquisa e Extensão, para apre 
sina termo de posse ao lado do pró-reitor de Ensino, Ismael Pires 

A Editora da Universidade 

ral de Vigosa (EDT), no dia 5 deste 

més, no auditório da Biblioteca Cen 

tral da UFV, promoveu o langamen- 

10 de mais quatro publicagdes elabo- 

radas por professores da Institu 

Foram langadas as seguintes 

obras: Melhoramento de Frutei- 

ras de Clima Temperado ¢ Me- 

Ihoramento de Fruteiras Tropi- 

cais, de Cliudio Horst Bruckner, do 

Departamento de Fitotecnia; Men- 

suragiio Florestal, de Jodo Carlos 

Chagas Campos e Hélio Garcia Lei- 

te, ambos do Departamento de En- 

genharia Florestal: ¢ Educagiio Su- 

perior Brasileira: reforma e diver- 

sificagiio institucional, de Maria 

das Gragas Marcelo Ribeiro, do De- 

partamento de Educação. 

LANGAMENTOS 

£diTORA 
Metarenadio de Prvbus,  Voloranenio do fruteias  Mensureets ee Colheita Fiorestal Economia Fiorest 
oo e o MRSTRSL AT e e n — , e - R 

dade Federal de Viçosa - Ed. Francisco São José, s/n - CEP 36570-000 - Viçosa-MG 
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i suntos Comunitdrios, professor Luiz 

(de Ciéncias. Na Reitoria, eles foram  Cldudio Costa, que representou o rei- 

recepcionados pelo pré-reitor de As-  tor Evaldo Ferreira Vilela. 



JORNAL DA UFV. 

Desenvolvimento da equideocultura 
Programas ajudam criadores de eqiitdeos a melhorar a qualidade de vida na Zona da Mata 

Eqúídeos 
A UFV está colocando à disposição 

dos criadores, de outubro a fevereiro, ser- 
Viços de reprodução no Posto de Monta 
de Equídeos, tendo como principal obje- 

tivo proporcionar aos interessados a aqui- 

Sição de sémen de raças melhoradas para 
a formação de animais de tração, serviço, 

esporte e lazer. Disponibiliza, ainda, ma- 
terial para a produção de hibridos (bur- 
Tos e mulas), cuja rusticidade ¢ resistên- 
cia para trabalhos agropecuários são 
inigualáveis. Há disponibilidade de sé- 

das raças Bretão Postier, 
Árabe, Campolina e Manga-Larga 
Marchador, bem como de jumento Péga. 

Além dos procedimentos relativos à 
inseminação artificial, os criadores têm à 
disposição orientação zootécnica e ou- 

1ros serviços veterinários. Os principais 
beneficidrios são pequenos e médios 
produtores, os quais, para usufruirem do 

Programa, pagam pequenas taxas, 3penas 
custear os materiais de consumo. 

O Posto de Monta é um dos progra- 
mas sociais do Setor de Equideocultura 
da UFV e os trabalhos são realizados sob 
a lideranga dos professores Melba Ma- 
tia F. O. Gastal, do Departamento de 
Zootecnia, © Eduardo Leite Gastal, do 

Departamento de Veterindria, e do funci- 
onário Fernando Antônio de Freitas. 

Ultra-Sonografia 

Dentre as técnicas utilizadas na roti- 

na desse Programa, pode-se destacar & 

utra-sonografia, considerada uma das 

mais avançadas tecnologias no campo 

da pesquisa e reprodução animal. Dentre 

a5 suas vantagens, podem ser salienta- 

dos: diagnósticos precoces, rápidos e 

Com alta precisão; caráter não invasivo e 

indolor; e avatiação de aspectos dindmi- 

€08 de fenômenos biológicos (batimen- 

108 cardíacos do embrião o feto, mobili- 

dade embriondria e fetal, contratilidade 

uterina, ovulação etc.). 

Como participar 

De acordo com as normas do Posto 

de Monta, para participar do programa. 

© produtor deverá encaminhar a5 éguas 

em cio ao Setor de Equideocultura, com 

Atestado negativo de AIE. As éguas 5 

10 submetida
s a exames ginecoldgico® 

ultra-sonogrifico. Após esse exame € o 

preenchimento adequado da documen- 

tação necessária, as aptos serão 

inseminadas a cada dois dias até à ovu- 

lação, quando então serão liberadas. As 
éguas inseminadas deverão retomar ao 
Posto de Monta aos 20 e 60 dias pós- 
ovulação, para diagnósticos de gestação. 

Os interessados deverão entrar em 

contato com o funcionário Femando An- 
tônio de Freitas, no Setor de Equideo- 
cultura, (31)3899-2337. 

Programa de 
Incremento da 
Eqiiideocultura 

As ações da UFV. nessa área, resul- 
tam de novo projeto cujo objetivo é 
incrementar a equideocultura e melhorar 
2 qualidade de vida na Zona da Mata de 
Minas Gerais. O projeto, em fase de cap- 
tação de recursos e busca de parcerias, 
foi proposto petos professores Eduardo 
e Melba, com vistas no desenvolvimen- 
to de projetos sociais, conservacionistas 
¢ técnico-cientificos, com a utilização do 
cavalo para segurança, desenvolvimento 
e melhoria da qualidade de vida da popula- 
o da região, abordando da tração animal 
& equoterapia, passando pelo esporte e 
lazer. Também é levado em conta o aspecto 
relacionado com o ensino e à pesquisa. 

Como enfatiza o professor Eduardo, 
apesar da significativa diminuição, nas 
últimas décadas, dos rebanhos de 
equídeos no mundo, o Brasil possui o 2º 
‘maior rebanho, com cerca de 2,5 milhões 
de cabeças, sendo superado apenas pe- 
los EUA. Enquanto o país norte-ameri- 
cano gera a receita anual de US$ 16,5 bi- 
lhões, com a exploração do mercado 
equestre, o Brasil encontra-se em 54º lu- 
gar, gerando apenas R$ 2.5 bilhões, em 
igual período. Esse fato indica que a 
equideocultura nacional tem sido pouco 

h 
Equipamentos modernos dão suporte s atividades do setor 

explorada, tanto no aspecto econômico 
como no aspecto social. 

As perspectivas da equideocultura 
são muito animadoras, avalia o profes- 
sor. Devido à grande versatilidade e so- 
ciabilidade, o cavalo permanece até hoje 
prestando inúmeros serviços à socieda- 
de, como, por exemplo, patrulhando par- 
ques, ruas, avenidas etc. em muitas cida 
des do Brasil e do mundo. 

Dentre as principais vantagens da 
utilização do cavalo para fins de policia- 
mento, destacam-se 4s caracteristicas de 
ostensividade, efeito psicológico, gran- 
de mobilidade. versatilidade para utiliza- 
ção em diferentes tipos de terreno, me- 
Thor campo de visão para o policial e ma- 
nutenção, aliada ao custo baixo. 

Programa de 
Eqiioterapia 

Outra vertente com grandes perspec- 
tivas é a equoterapia, método terapéutico 
e educacional que utiliza o cavalo em uma 
abordagem interdisciplinar, nas áreas de 
saúde, educação e equitação, buscando 
o desenvolvimento biopsicossocial de 
pessoas portadoras de deficiência e, ou, 
com necessidades especiais. É uma tera- 
pia feita com o cavalo, utilizando-se téc- 
nicas de equitação, de atividades 
eqestres com a aplicação do conheci- 
mento técnico-científico no campo da te- 
rapia, da educação c da equitação. 

Com isso, será possível a realização 
de estudos em reabilitação global e de- 
senvolvimento biopsicossocial em paci- 

entes portadores de deficiência 
0 de parimetros 

valvimento, reabilitação e reintegragio 
social, tais como: estimulos 

fíxicas 

tos normais inibidores de reflexos, conhe 

cimento do corpo, equilíbrio, 
como um todo, sistema nervoso 

propriocepção ¢ exterocepção, recducação 
respiratória, motivação, autoconfiança, 
tovalorização e produção e melhoramen: 

Marcelo Vendramini, do DZO. 

Programa de 
Tração Animal 
Também são consideráveis os hori 

zontes da atividade, em se falando da tra- 

ção animal. Como informa o professor 
Eduardo, em países como o Brasil, em que 
existe um número expressivo de famílias 
de pequenos e médios produtores sed 
dos na zona rural, 4 tração animal repre: 
senta uma tecnologi a 
e médio prazo, na cadeia produtiva para 
esses produtores, O Brasil possui ap 
ximadamente 3 milhões de propricdade: 
com drea igual ou inferior a 10 hectares ¢, 
em cerca de 50% delas, o próprio ho 
representa a dnica força utilizada na agri 
cultura. Além disso, dessas propricda- 
des apenas 30% utilizam a traçã 
e uma parcela inferior a 
grau de mecanização. M 
nas c médias propricdades da Zona da 

Mata estão localizadas em regiões de 1o 

pografia acidentada, o que limita o uso 
do trator, o qual tem, também, a desvan 
tagem de apresentar custo elevado para 
esses pequenos produtores. 

ade 

Leildo 

Nodia 11 de 
o Setor de Equideocultura 
zar, em suas instalações, um leitão de 
25 animais. Estarão à venda um repro- 
dutor da raça Manga-Larga 
Marchador, um jumento Pêga, 11 
éguas em reprodução, três animais 

meio Bretão) e dois potros (meio 
Bretão, Muar). 

& 



“Proteção do meio ambiente, pelo método alternativo de controle de gragas ¢ 
doenças, foiotema do 1T Nacional do Ctrso de Proteção de 

Plantas 

agrônomos, florestais c agrícolas e bi- 

ólogos, visundo atualizar conbecimen- 

por ano, durante uma semana em ju- 
1ho e outra em dezembro. 

Dentre os principais temas abor- 
dados, destacam-se “Manejo integra- 
do de doenças e plantas”, “Toxi- 
cologia e impacto ambiental de pro- 
dutos fitossanitdrios no homem ¢ no 
meio ambiente”, “Uso correto e se- 
guro de produtos fitassanitdrios”, 
além de “Saúde e seguranga do pro- 

Direcionado para os engenheiros- 

tos técnicos relativos 30 uso de pro- 
dutos fitossanitérios, o Encontro, este 

ano, enfatizou a importincia do cui- 
dada com o meio ambicnte 

Segundo o coordenador do evento, 

professor Ladreio Zambolim, “utilizar 
métodas alternativos de controle de pra- 
gas e docnças implica garantir a quali- 
dade dos produtos e evitar prejuizos, 
meta de todo produtor rural”. 

Durante o curso de manejo dos pro- 
dutos fitossanitários, os alunos apren- 
dem a forma correta e segura de usá- 

los, tanto para o trabalhador rural como 
para o meio ambiente, através da subs- 
tituigho ou restrição do uso de defensi- 
vos com álta concentração de compos- 

108 químicos danosos. 
Os organizadores têm como meta, 

para o próximo ano, a utilização do 
material didático em cd-rom, para fa- 
cilitar a pesquisa e dinamizar o estudo. Protessor Laércio Zambolim, coordenador do Encontro 

Financiamento da pesqulsa 

0 professor Daison elogiou o empenho dos pesquisadores da UFV 

O ex-presidente da Fundação de 
mlmuubmk 

‘Minas Gerais (Fapemig), Daison 
Olzany Silva, professor aposentado da 

com ativi 
ca. Depol 
tor cientifice 
Ant 

nbrande 
jetos de pesquisa en 

que ocorre em n 

em 2000, f 

amento de p 
ximo ano. A pale 

ra Financiamer 

UFV, fez, dia 11 deste mês, no audi- 
tório da Fundação Arthur Bernardes — pelas agências de fomento 

(Funarbe), palestra sobre os mecanis- A realização do ovento foi da 

mos que regulam a apresentação de — Funarbe e reuniu diversos membros 

projetos dé pesquisa e sua aprovação — sores/pesquias 
seus projetos de pe 
organizações dedic 
mento dessa atividade



JORNAL DA UFV 

UFV e a agricultura da Zona da Mata 

0 produtor rural Roberto Cunha satisfeito com a nova safra orientads pelo 
projeto do agrénomo Carlos Eduardo de Andrade 

Há vários anos a Universidade Fede- 

ral de Viçosa vem contribuindo de ma 
neira significativa para o melhoramento 
e desenvolvimento da agricultura regio- 
nal. Através de projetos descavolvidos 

€ executados conjuntamente por profes- 

Sores ¢ alunos da Universidade, há trans- 

ferência não só de novas tecnologias e 
conhecimentos acadêmicos para o cam- 
PO, como também enorme preocupação 
com o social ¢ com a melhoria da quali- 

dade de vida das populações rurais. 
Os programas e projetos de extensão, 

além de possibilitarcm aos produtores 
assistidos aumento da produtividade ¢ 
da qualidade de suas culturas e maior vi- 
abilidade cconômica, desempenham tam- 
bém um papel de integração entre a Uni- 

versidade e a comunidade. Para Carlos 

Gomes da Cunha, chefe substituto da 

Divisão de Extensão, “trazendo para o 

interior da universidade os problemas da 
Comunidade, a extensão aperfeigoa o en- 

$ino e gera a pesquisa”. 

O Pró-Milho, segmento extensionista 
do Programa Milho do Departamento de 

Fitotecnia, pode ser citado como exerm- 

Plo dessa integração. Com a proposta de 

desenvolver a cultura do milho na região 

de Viçosa, o projeto, que é também 
conveniado com a Prefeitura Municipal 
€ a Emater, tem obtido bons resultados. 

*“Os produtores estão entusiasmados. Há 

casos cuja produtividade quase dobrou, 
chegando a 4 mil quilos por hectare”, afir- 

ma a engenheira-agrônoma Ana Cláudia 
Albanez, do escritório local da Emater. 

O projeto já possui quatro anos de 

ação direta e visa à auto-suficiência 
produg 
cultores familiares, por meio da difus3 
do conhecimento de novos cultivares. 
Segundo seu coordenador, professor 
Glauco Vieira, “entre as diversas dificul 
dades para a otimização do sistema pro- 
dutivo da agriculturs familiar está a utili 
zação de sementes com alta qualidade ge- 
nética e ffossanitiria”. Atingindo comu 
nidades regionais, como Buicié, Siléncio, 
Córrego Fundo ¢ Pedreira, o Pró-Milho 
conta com cursos ministrados por pro- 
fessores cnvolvidos no programa, 
amostragem das variedadcs disponíveis 
de milho ¢ “Dias de Campo”, para acom- 
panhamento do projeto. O coordenador 
enfatiza ainda que produtores ¢ o Pró- 
Milho trabalham juntos, para que o pro- 
cesso de decisdes não seja unilateral, ¢ 
que esse aumento da produtividade é ex. 
tremamente favordvel não só ao agricul 
tor, mas também a toda a regido, devido à 
possibilidade de maior comércio e gera- 
ção de renda. 

0 projeto de difusão e apoio o plan- 
tio direto, coordenado pelo professor 
Emani Agnes, igualmente tem “colhido 
bons resultados”. Com a proposta de le- 
var esse tipo de plantio à região de Viço- 
sa e regiões vizinhas, o projeto atua in- 
terferindo diretamente no aumento de 

odutividade, em especial das culturas 
de milho e feijão, preocupando-sc tam- 
bém com a redução dréstica da erosão ¢ 
com o beneficio ambiental, O projeto teve 
início em 1996, com a demonstragio de 
máquinas e implementos de tração ani- 

Dis-de-campo de um dos projetos do Programa Gilberto Melo 

mal para plantio direto aos produtores 
inscritos na Semana do Fazendeiro. Em 
outubro deste ano, foram selecionados 
quatro produtores de Viçosa, para que, 
em suas propriedades, fossem instal 

ompanhadas as técnicas do 
direto. Atualmente mais de 30 máquinas 
de plantio encontram-se em uso, 

ípios como Rio Casca, Paula C: 
Porto Firme e Muria 

Uma iniciativa multidisciplinar de um 
grupo de professores da UFV também 
deu origem ao projeto de Fruticultura 
Orgânica e Agricultura Familiar, que é apli- 
cado & comunidade de Guidoval, mas 
abrange também outras áreas do estado. 
Objetivando, segundo o professor José 
Norberto Muniz, “uma organização de co- 
Ietividade para o desenvolvimento”, o 
projeto transfere conhe 
de produção, també 
processamento e gestão, a uma entidade 
local representativa do município que li 
dará diretamente com os produtores. 

Outro exemplo de projeto que atende 
às políticas pablicas interessadas no de: 
senvolvimento regional é o da Fábrica de 
Mudas Frutiferas. Registrado em 2001 e 
atendendo, por exemplo, as cidades de 
Cajuri, Coimbra, Ervilia, dentre outras da 
Zona da Mata mincira, cle objetiva criar 
condigdes para a produção de mudas fru. 
tiferas em grande escala, Os municip 
encomendariam mudas de frutas com ga- 
rantia de qualidade genética e fitossa- 
nitária e repassariam, de mancira organi 
zada, para os produtores, criando condi 
ções para o desenvolvimento de uma ati- 
vidade cconômica rentável. 

Uma Associação de Fruticultores já 
funciona em Visconde do Rio Branco, 
oferecendo bases tecnológicas, de assis- 
tência técnica, e incentivo ao comércio 
para seus associados. "Estamos situados 
num pólo agroindustrial de frutas, mar 
cado por empresas de grande nome, como. 
a Tial, Atualmente, buscam-se frutas no 
Espírito Santo ou Rio de Janciro, por exem- 
plo, para transformação aqui. O projeto 
vem suprir essa demanda”, afirma Flávio 
Alencar Couto, diretor do Centro de En- 
sino de Extensão. 
Oportunidade de desenvolvimento de 

novas atividades rentéveis e desenvolvi- 
mentistas para a agricultura regional 
pode ser também encontrada no projeto 

nentos, 
como 

de extensão de Plantas 
Ho 
Vicente Dias Casali 

Medicinais 
opatia, coord 

Além do conheci 
o das plantas medicinais e seus be 

neficios, vê-se a possibilidade de nova 
fonte de renda.” Esse trabalho apóia-se 

eventos e cursos itinerantes, d 

ticas. O projeto, que d 
po “Entre Folhas”, re 
Prêmio Frederico de Meneze 

la Presidência da Re 
essor Casali 

Programa Gilberto Melo 
Criadono ano de 1980, 0 pro 

mais uma das 
UFY. Com a 
volyimento regional, funciona também 
como ampliação das oportunidades d 
estágio e complementação prof 
dos universitários. É 
multidisciplinar, qu 
vária 

ividades de exten: 
posta inicial de d 

reas e que vem afirmand 
como responsabilidade social que 
direciona a Universidade para uma n 
im 
urbanas 

OPr 

ação com as comunidades t 

ama Gilberto Melo possui vá 
rias pesquisas destinadas 4 agricultura 
o A tradição agriria da institu 
ção muito tem a contribuir para o desen 
volvimento da região”, afirma Carlos 

uso de novas tecnologias adaptiveis 
seu sistema de produção, visando 
melhoria da produtividade 
café, sem contudo imerferir ou fn 

produtor no seu modo de vid 
Roberto Cunha, dutor rural do 

to de orie 
plo de como a extensão da 

tem provocado mudangas e 
Minh 

iação técnica, 

UFV 
melhorias n gricultura regional: 

péssima. Em min 
colheita, fui orientado para a utilização 
de técnicas corretas de plantio ¢ bom uso 
do solo; alcançamos à marca de 70 sacas 
por hectare. Um número significativo 
Para a nossa região' 

lavoura est 

Produtores beneficiados pelo Pré-milho acompanhando 
orlentagdes dos técnicos 



— Ação Social 
o hoyun de Reintegração e O Prea é desenvolvido por uma 

2 o do Alcoolista (Prea) ¢ o equipe composta de assistente soci- 

al, psicóloga e médicos e já atendeu. 
mais de 

Já o Pró-Vida tem como função 
orientar servidores ¢ familiares nos 

aspectos da sadde social e econdmi- 

ca para uma melhor qualidade de 

vida. Criado há um ano, o projeto aten- 

de a 40 pessoas, sendo executado 
pelos profissionais do Serviço 
Psicossocial, com a colaboração de 

professores dos departamentos de 
Nutrição ¢ Saúde e de Economia 
Doméstica, nutricionistas da Divisão 

de Saúde, além de quatro estudantes 
da área. 



DER recebe Medalha Mérito = 

em Extensão Rural 
Em solenidade ocorrida no dia 6, 

em Belo Horizonte, a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Ru 
ral de Minas Gerais (Emater), outor 

gou, ao Departamento de Economia 
Rural da UFV (DER), a Medalha 

Mérito Extensão Rural, no auditório 

da empresa, no transcurso de setu S4 
aniversário. 

A chefe do Departamento de Eco- 
nomia Rural, professora Fátima Marflia 
Andrade de Carvalho, recebeu a me- 

dalha das mãos do presidente da 
Emater, Antônio Lima Bandeira. 

Todos os anos, por ocasião do ani- 
versário da Emater, há cerimônia co- 
memori 
am pessoas e instituições que contri 
buíram para 4 extensão rural 

Foram homenageados, além do 
Departamento de Economia Rural ¢ 

do ex-secretdrio exccutivo da Ema 

ter, o ex-aluno da UFV Renato Sim: 

plicio Lopes, que receberam as ho- 
menagens com distinção, o Banco 
de Desenvolvimento de Minas Gerais 

(BDMG), as Centrais Elétricas de 

Minas Gerais (Cemig), o jornal Esta- 
do de Minas, dentre outros, 

Estiveram presentes o vice-reitor 

da UFV, no exercicio da Reitoria, pro- 
fessor Fernando da Costa Baéta, o 

prefeito de Vigosa, Fernando Sant'- 

Anna, o representante do govemador 

de Minas, secretirio de Estado da 

Agricultura, Pecuiria e Abastecimen- 
10, Paulino Cicero de Vasconcelos, 

além de outras autoridades. 

em que se homenag 

EMATER MG; 
Empresa de Assistancia Tecnh o 

Entenvão Rurai do Cstado de Mic — ders 

A chete do Departamento de Economia Rural, Fátima Marilia Andrade de Carvalho, ladeada pelo secretário Paulino 
Cicero de Vasconcelos e pelo presidente da Emater, Antônio Lima Bandel ,, durante a entrega da medalha 

Ap 'cultores se reúnem em Vigosa 
ereada em expnusao. » 

Participaram do seminário apicul- 

tores de vfinn_: mumdpm mineiros, 

: - representantes do Rio de Janeiro e do — 
F,!p(ntosanm Um dos destaques foi 
presença de mais de 80 56 dos mem- 

da Associação dos Apicultores 

'y mw lphw. por conta propria, to- 

jas de um as as emggnuns referentes ao 

‘gerenclamento da qualidade orgâni- 
ca da apicultura e seus produtos. 

| As palestras foram proferidas pelo 
penlnaplooln’l‘hnnus Walter Gobel, 

“inspetor da agência de certificação 
alemd IMO para projetos de apicul- 
tura no Brasil. | 

Dentre outros tópicos, constaram 
da pauta legislação brasileira e euro- 

péia, descrição do processo de insy 
ção e certificação, gerenciamento da 

qualidade orgânica, dados e endere- 
o5 do mercado externo de produtos 
apicolas e informações gerais sobre 

a agência IMO. 
0 evento foi organizado pela 

'Associação dos Apicultores de Vi- 
çosa, pelo Departamento de Bio- 
logia Animal da UFV ¢ pela Se- 
cretana de Agricultura ¢ Meio 
Ambiente da Prefeitura de Vi 
S&. A comissio organizadora é 
formada pelo professor Alfredo 
Aleides Goicochea Huertas, coor- 

denador, Geraldo Néri Ferreira, 
presidente da Associagio, e 

Luciano Piovesan Gomes, secre- 
tário municipal. 



XII SIC: Muito além da simples ciência 
“Desafio Brasil: prioridades na pes- 

quisa e no desenvolvimento social”, exse 
foi o tema discutido no X11 Simpósio de 
Iniciação Científica, realizado no perío- 
o de 26 » 28 de novembro na UFV. O 
evento cumpre parte das exigências do 
Programa Institucional de Bolsas de Ini- 
ciação Científica (PIBIC) ¢ já está con- 
solidado na comunidade acadêmica 
viçosense, incentivando a discussão cn 
tica e construtiva do saber. 
Extivoram presentos 4o encontro várias 

personatidades nacionais ligadas & pesqui- 
w4 no Brasil. Dentre elas, o represcntante 
30 CNPy, Sérgio Cronca ¢ a doutora Glacy 
Zankan, presidente da Sociedade Brasilei- 
ta para o Progresso da Ciência (SBPC). 
Para ela, “o Brasil precisa repensar a Aca- 
demia. Não temos o direito de estar alicna- 
dos, é preciso disciplinar a atividade para o 
mercado e tomar cuidado para não tolher a 
ciência que deve estar sempre a serviço do. 
homem e não do mercado”. 

Durante os três dias do Simpésio, di- 
versas palestras, proferidas no auditório 
do Departamento de Engenharia Flores- 
tal, abordaram temas relacionados à ciên- 
cia e sociedade. Dentre outros assuntos, 

trabalho de Robson Ribeiro Alves, estu- 
dante do sexto periodo do curso de Qui- 
mica, que justifica: “além de enriquecer 
o curriculo, o SIC é a oportunidade que 
nós, estudantes, temos para expor nosso 

cpt.com.br 

N o 

trabalho à comunidade, independente de 
financiamento” 

Ainda no Centro de Vivência, os vi 
sitantes puderam divertir-se com as ati 
vidades lúdicas do Parque da Ciênc 
UFV, através dos brinquedos fabricados 
pelos alunos do curso de Física, sob a 

orientação do professor Evandro Ferreira 
Passos. "Isso foge do senso comum e aju 
da a despertar talentos para à ciência, já 
que, depois da prática, o estudo sc torna 

mais fácil”, relata o professor 
Em 2001, foram oferecidos quatro 

minicursos, com temas puramente cien 
tíficos. Este ano. o número aumentou pa. 

« ra15, Neles os alunos puderam adquirir 
conhecimento nas mais diversas áreas. 

além dos temas puramente acadêmicos 
Isso proporcionou aos participantes o 
desprendimento da rotina acadêmica, 
com seu clentificismo. Para Marcos Vi- 

cente, orientador do almoço interativo, 
*a receita de pizza frita é prática ¢ eco- 
nômica, adequando-se muito bem & rea 
lídade dos estudantes. O sucesso desse 
minicurso pode fazer com que surjam ou- 
tros na área, futuramente”. 

Dentro da programação do XII SIC 
houve também, no Pavilhão de Aulas 11 

0 vice-reitor Fernando Baéta cumprimenta a doutora Glacy Zankan 
AN / « 

(PVB), no perio apre 
tação oral dos trabalhos de estudan 
bolsistas do PIBIC. O professor 
Robledo de Atmeida Torres, de Melhs 
ramento Genético, acredita que 
apresentaçõ em uma orais promo 
maior interação do aluno com o traba 

Estudantes participam de atividades 
ludicas no Centro de Vivência 

1ho é com a comunidade acadên 
Para 0 seu orientando, o bolsista André 
P 
pior é esse ape: 
sentaç 
cont 
A estudante Luciana Avelar, d 
d de Ciê 

icipante do eventa 

-, aluno do curso de Zootecnia, “ 
elaborar uma apre 

mas é muito import 
to com o público unive 

período do cursc 

rou: € importante ter uma idéia de 
como as pesquisas são feitas ¢, além 
disso, os minicúrsos são muito bons 

As atividades culturais ¢ artist 
também estiveram na prograr 
X1l SIC. Na solenidade de 
houve apresentagio do 
Clarinetas ¢ esquetes teatrais n 
tamento de Economia Doméstica. além 
do show de encerramento, con 
Serginho Teixeiras. 

A humanidade não vive sem os pro- 
dutos da ciência. O Brasil é o 1 país 

mes récnteos e 
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Titulos para auxiliar na 
implantagao do seu negocio


